
ESCRIPTORIO--RUA DA LAPA, N. 3

PROPRIEDADE DE JOSE' DA SILVA CASCAES

TYPOGRAPHIA--RUA DA CONSTITUIÇÃO

ASSIGNATURA

Tr-imestre (capital) , ...

» (pelocorreio) .

3$000
4$000

Numero do dia.

Numero atrazado

40 rs.

80 rs.

As assignaturas poderão começar em

qualquer tempo, mas terminam sempre em

março, j un ho, setern hro ou (lemlll bro.

Nlun. �(p
Domingo 4, de Fevereiro de

o «( Jornal do Commer

I cio) vende-se nos seguiu
tes pontos:

Praça do mercado, taboleiro de

Jorge Favier.
",) Praça do mercado, casinha de

.

Luiz Camillo da Rosa.

ANNUNCIOS ESPECIAES
NlO HA MAIS PENEIRA NOS OLHOS

-, Luiz de Pedro, ar-tista ourives,
acha-se habilitado pal"él a vu lirr e

recouhecer jolas de ouro e hr i lhan

te. Exerce este mister mediante ra

soavel gra tiflcsção.
Mudou sua offlcina para o n , 13.

onde espera merecer a protecção do

respei lavel publico. _

13 RQA DA CONSTITUIÇAO 13

NOVO DEPOSITO uE CALÇADO E COUROS
DO BITTENCoUltT

10 RUA DA CONSTITUIÇÃO 10
Vende-se ii dinheiro:
Botius e % bolas pretas pal'a se

uhora, 3$600 e 4$500; sapatos para
�. senhora, a 6$, 7$, 8$, 9$, chiques;
f botinas de bezerro e cor-dovão para

homem,6$,
E muitos outros calçados que ven

de-se por preços baratissimes.
E' ver pu ra crer.

LEITE BASTOS
�
'Il

-

� �
:l �

-O SELLO DA MORTE

PRIMEIRA PARTE

A MÃE

CAPITULO IV

A.njos cahidos

Quando concl uio, chnr ava
uma criança, e dizia:
-Fiz a minha desgraça e a de

vossês; perdóem-me. Está tndr) acu
bado.
Rosa quasi que já não ouvia () que

elle estava dizendo.

Preoccupdva-a vivamente uma

idéa qualquer que potl',3sse S81' po�ta
em pratica pa ra salva I' aq ne lla v i

ctima, que ella fizera; mail só encon-

FABRICA PERSEVERANÇA
P O N T A D A CA ElE ç U D A

LAGUNA
Acha-se este estuhalecimento em condições de for-necer mensa lmeu

te 80 mlHOS da mais super-ior cal de 10 irrsco, e quer ando o se n propri eta

rio, abaixo assignado, vender m u i t«, recorre ao me i.i de vender ba ruto,

por isso, d'ora em diante, o preço no estabel e cimen to e ele 14$400 o rnoio.

O mesmo se compromr tta a mandai-a a q a a lquer ponto deste mu

nicípio precedendo ajuste.
Caruillo Lopes d'Alcalltara I

su per iur , preparu.la, prornpta para
Lavator ios

uso, em la t as de u ma e d II as 1 i bras ii Mezas

BOM EMPREGO DE CAPITAL
Vpn(!e-so as ca�as ns. 70 e 70 A.

.la ru a tia Cousti tuição, tendo a pri
meira negocio de seccos e molhados

que t.rmbem veude-ss, e a ultima

par-a lIl"ra ..lia, com quintal e agua
pal'a lavar. O ponto [Jal'a IIeglJcio é
excel lentu. Tr-ata-se nas mesmas.

,

-'"+**6

ELIXIR r�AGiCO
ltüllledio instan raneo p�l'a t-rlas

as molestias, ospeclalmentc par'a

FOLHETtM 66
trava desculpas de occasião para

__________
--".-__

decl inar de qualquer responsabi li-
dad e que lhe coubesse nas desgraças
de Antonio Flôres.
Tinha-o prevenido bem . Elia e

que a trouxera i ll udida até a l l i.
Na vt'rd.M�\li' fi:Zél1'i_I despesas de

mai s p3i'á (JS recursos<,.l.e._ que podra
\ í;iíé Sr; conhecia muito ber7.' I;,"�(i,

:lias::;acredi ta va mais n 'el le do q u�
em li, porque lhe estava sempre a

dize q ue tudo ia em maré de rosas,
e o dinheiro lhe andava a rôdo.
-E agora que tenciona fazer?

para que veio para aqui? que espe
cie de casa é esta?
-E' um quarto que aluguei para

habitar.
-Então, não volta à casa?

como
- Não, porque seria agarrado

l(lg'l. Sei (juP., apenas se declare a

minha suspensão de pagalllento" se

rei immediatameote per:,eguido H

preso.
Rosa deixou ('ahil' o beiço infe":

rior, e disse, m,)!'fJelldo o leque:
-Fel-a realmente aSc'piada. Ago- 1'1', A,

ra o q ue hei de faze!'? .

-Tens.a tua casa, quepuz muito!e
de proposlto em teu nome, para sal- Iji

CONFEITARIA E REFINAÇÃO
PERSE"En.��ç",

Completo sor tirnen to de doces, a�

sucares refinado e grosso, vinhos, ()

que ha de mais confor-tavsl ao es

tomago; preços baratíssimos.

5 RUA TRAJANO 5

TINTA

DORES
A' venda em todas as dro-"

ganas.

CO�lPANllIA DE SEGUROS llIARITIMOS E TllltRilSTRES

NOVA PERMANENTE
Estnbe lecida no Rio dI) Janeiro,

segura murca dor i as, prcrl ius, e na

vios, a ju ro modico:

_
Agentes nesta cidade:

JOAO DO PRADO LEMOS 8: C

JI AI Portilho Bastos.

500 rS.lJor
libra

.

H. W. FISON & o-

var-te ao menos d'este cataclismo,
que ha muito previa.
-E nunca me disseste nada! An

tonio, fizeste mal; a mi nhn desgraça
dispensava perfei tameute a tua.

An tonio Fl(Jl'e� fi teu- a aber ta
mente, e exclamou com uma gr-ande
satisfação iutima:

=-Nao; nem tu nem tua filha já
mais vol tarão ii travar couhec iman-

ARMAZEM DE mOLHADOS
No antigo .um.rxe iu de A. C, li:iJel

& Fil ho, enCI11l t ru-se se 10 pro u III

grande sortimento de gellel'o,; SACCil'i

A molhados, e tc., etc, a preços r.r

z.in veis.
A-lO RUA DO PRINCIPE lO-A

Emilia Bathsack,

OFFICINA DE MARMORISTA
N'es t: c.rs.i apr,;fllpb S'! obra".

corno sejam:
Inscripçõss do al

to (� baixo relevo
Couso los M'lllumellto,;
Cruzes Pyrarnides
Esta tU;I::; Lo ll'ei ros

Escadas ('.OH1 degraus de

marmore, etc.
85 RUA DO PRINCIPE 85

Depois explicou () seu· proposi to ,

que pra procurar maneira lie se es

capar para a AlIJerica.

Se lá fizesse fortuna. poder-ia ain
da voltar um di;� fl-!liz á sua patria
e resgatar tod« o mal que fizera,

Não houve maneira oe d issuad il-n
d'este prnposi to.

Rosa teve de aceitar o cofr-e.i q ue
devia. :,egundo a in tençã« de Anto
n io Flôr-es. pôr a coberto da miser ia
a familia q ue adoptara.
D'este modo voltou it casa 1)'-1 C'll11-

po Gr-anrle, vivamente cons t ernada,
e sentindo urna dôr imruensa pelas
dl��grayas d'aquE-Jlle homem, a Qurm

"'�d� eSr:'e instilute cono;agràra ''uma
-rla<lHlramente fraternal,

"'luitu b,11ll chamar-�.�
.". '.. l)ocL"sse

: t t)

1;0 com a m iseri a.
Dizendo isto, en treguu-Iho um pe

queno c�lfre cheio de notas e moedas

de ouro.

- Toma; está uh i quanto pude
apu i-a r ; já agora, pel·�rjidl) por dez,
pe rd id. I por c(-' ln.

Rosa, ao vêr aque!le thesv",'lro,
que el'iI paI' ,is'-'im dizer' uma fOí
na rnl)de�ta, nas mãos dH um hn'
cuja in�()lvalJ!lidarle Ia ser pell
bunaes prllclamada no dia se

eorn prehend,·u I 0gt, q U8 SI?

de alguma COll,;a lll>lis d(O
desastre· do coruffiercir'

- Como al'-

ACERVO DA BIBLIOTECA PÚBLICA DE SANTA CATARINA



F.= _ �-:=wma;m --_�� :_� -_:t _� ..� ., __

:� :t.� .,:;� :.�" ,:� _<:�',
-. :.� .� :�:;i ,>� . ";'�:,' éfi: : ';:� ..�

-

�-.
.

_�_�
...

�
,

._';:;

LEOPOLD.O...

·

•. D.JN
....

7.;Z=J'::.'.' ... 'p.... cs�.'.. oa.,..... I)e.lr.�c...:... i�f,..).n.l1.â.•;.'d" Cht.g
..

-

...
ad�.·1 . JOs:

...pha.,;., flI.::.... c".' ntoni.o_..... d�.-.'
..;�c�r.·.;fn '.;:,1'1..10 '.,. m.".'.et... ·.�.os.: ..

�.:,. in...imo 20,6,
OENTISTki .

. .�' I.la�po:pco� dlêl;� (tiL L�t.Wa, JIiI: Gal�dl�, \l1. aI , JanCI.r�. ;:� ''l; ,[lJ<\x�1t11t2�,&.� . �J .) .

c· ,lloc I dtll) tos' pn llTs'ni\tíJI(���!!J�Y..h,��' .9.�f.���\'al·m!a·;t1S��a �{lPj . hleu�tlOFft}l:fOCe�CIO e-'B�I'na('- .J r:�'o;�ncobêrto, Vento SE, in-

torna s, trabalhu gtr(lIILI,I" I o:' mUI- a1b lI1tensllJade na Iróguez ia do dina, cle D. Fortunata Hoza de . .usidadc 2.
t"s .um os. Ararunguá. Andrada-por testamento feito a -Dia 3, ás mesmas horas:
o., rltliltl'S cl!lll)l�adl)s rl)\(: mesmo, Não dispondo esse luzar de rc- 3 de Janeiro do corrente aIHlO. Ilaronetro 764,7.

n atl a rleixarn :, des8J'I1' quel' oln 1J81- I" 1." 'fI t
..

22 5I t 'I" I I cursos mec ICllS, seria uorn que as ier.r-eme ros, rmnuno "
II�ZJ, qUI)!" 011] n:, u ra uu.u e, 'lner '1 d .,. CARNJAVAL .

.

25 O
CIO :,:,,j I08Z. autoric a es competentes tomassem 1 rnaxuu» ,.

ClIldta·()s a UU!',), plu tin.r Ú (1.,0 as informações necessárias c pro-
Terão hoje começo os folguedos Céo encoberto, vento nullo.

a r tificra l . vidcuciassem convenientemente, carnavalescos.
.

Preços ao a lca uce de tu.lo». afim de evitar que o mal progrida. Tres sociedades preparam-se pa-
2G LARGODEPALACIO 25 ende devid IQuando o povo sl)fÚe-é devei ra r r a eVI a iomenagern ao

-

da autoridade soccorrel-o prompta- galhofeiro deus Momo: Bons
Acha-se aberta nesta folha uma

mente. Ar'chanios, D 7; a b o a,

secção de a.n.n.u.n.cioe espe- quatro e Un7�ão Arüsti- �

ci.a.ec, até 10 linhas, para serem No municipio de S. Sebastião C20. PUBLICACÕES A PEDIDOpublicados diariamente, pela insi- de Tijucas, têm sido libertados, As duas primeiras, já antigas, .,
_

gnificaute quantia ele 2;;: ruensaes. I Ab'l I 188' t' é t m 1tC do tre si
.

t
.

"'T- e n"" I �"o (ln. 1:100u ':v (e i\ . 1'1 (. e " a e a pres n e ar n J ell re SI urna JUs a. rtva- w IC -co ""u adI. ou _ r�
Recebe-se assignaturas, que pó- data, os escravos seguintes: lidado que lhes serve de estimulo, t.ugal eu.l §- Cat.harina

de co n 'Çl' ern qualqucr (I,'" I .1 I d d Continua o consu l honorario nam [L ;.1, (. ,Uo, Joaquim, escravo cle José Se- utam oenoc a amente, quoren o

mais terminam sempre com o mez. .

J 17 d Ab'I d di'
.

I pr a tica das suas façanhas insu l tuo-
venano orge, a 'e ri e ca a qua vencer a sua nva no

�as e a n.saçadorus, dirigindo-as a

1882. chiste, na concepção das ideas, no portuguezes qUH prez an: a sua di- .�

Manoel, de Izidoro José Mar- luxo e na finura das criticas. gnidaoe e procedimen to.

ques Firmo, a 5 ele Junho. E' justo. E quer S. S. continuar a ser o

Thomaz e Eugenia, de D. Anna Venham ellas, e na arena do co n su l honoru r io de Portugal!
� Pois não \'ê que grande maioria

Hoza da Conceição, a i() de Julho. bom gosto e das idéas felizes-de- de por tuguszes promovem, com ra- '<Juliana, de D. Delphina Fran- gladiem-se á vontade, que a opi- zões de sobra, a -u a demissão e que. /
cisca de Azevedo, a 11 cle Agosto. nião publica saberá fazer-lhes a de- só á meia d uz i a de118�, ma is ou me-

Domingos e Verissirno, de João I vida justiça. nos, lhes é inoifferpnte que o seja ou

d R I
I não? !Antonio a uc la, a 2 de Setem-

PASSAGEIROS E' verdade q no algun,; destes
bro.

No vapor inglez Canovcu,en-
têem-n'o protegido á� deveras, for-

Miguel, de D. Luiza cla Concei- il8cendo-lhe nocumell to,; confnr'me
co trado ante-hontem do sul, veio: Ih' I

.

ção, a 13 de Outubro. os pel e, para aSSlIll procurar def-
Joseph Saloman Levy, inglez. fender-StI oas accusações justas que

lhe fez a maioria da colonia portu
gueza Cilm docllmelltos legae�: e ou

tros, desses tuto Lem, que são uns

pais da vida,capazes de fornecer ho
j e assum pto oemasiadn pa ra teste
muuhar e documentar actos illegaes

Foram abatidas:
Dia i

2
3

rezes

»

16
16
00

»

» »

Obsel'vacào
As 315 partes dáS I;ercado' ia,; aci

ma se <lcham po!' descarreg,H e de,;

pachar,8 são Seus prineipHl� COflsi

gn:-ltarios os Srs, Carl H',epcke &
r

'Ernesttl Vahl & C., J"ào do Pra-
'!nos & C., H. W. FISOIl & C.,

Cê\r1os Ebel & C., B')a'(('�lltu
'os til Villhas, Moellmann &
·üros.

cimentú 10, café 455. chClrutos 2, 45 kilo,;, �ola 223, taboado 40 dnzias
cebollas 2,000 1'8S teas, ehi 4 vol u - e tl1d!l no I' aI 'lI' de... 52:736$850
ml��, el!gnac 28, calçado e obras de Gener()� flstril ngcji ros
eouros 22, eOJl1estiveis 8. e"lJserva::< ja despachados para
�, ch,Lmpagne 6, cnbrfl em flJllu 5, consumo e exportados
drogls 13. e.'peciarias 4, farinha de para fór'i da provincia,
trig'} 870, fumo 350, ferragens 73, no valol' de..... ..... 20:95,8$280
fructas 25, feiJào I, fazelldas de al- Ex[>ortaçã.. para o

;sodãc 80, fazendas de lã e a 19,1dão estran!!ei ro: c o u r o s

12, foguetes 31, genebra 13, joias 1, 11,42':tkil(\�, estaca� e

ker()sel]l� 50, licores 3, louça 18, li- pernas clt! serra de ma-

vrns 3, maSS,tS 11, miudezas de ar- deira 400 (n.O), fati-
marinh,} 15, mercadorias diver,as nha de mandioca
114, manteiga 10, massa,> 18, ma· 22.000 kilos, melado
chio:s de costura,; 2, f)i;l�"ava 5, 6.000 kilos, roupas 1
pel'futUüria e modas 6, pilUsphllros voluml�, e tudo 00 va-

17, pt;dras 100. papel de emuJ'uL .H' do .

e outro> 28, pl'egds 7, queijos 4, rOll-1
pdS feitas 6, I'_olhas 4, seb" 54, sa-Ibão 491, sardinhas I, tintas 0, VI

dros 4, velas de s"bo 72, vilJagre 1.
vinho 316, vermouth 6, carga do

g,}verno 22, xarqlli� 84,670 kilos.
Total 6.494 vo-Iumes diverws H

84,670 kilos de xarLjue.
E,t IS mercanorias ja foram Ile,;

pachadas e t!v"'l'am sahlrla.
EXPORTAÇÃO

Para delltro do imperir,: al'!'OZ

42,840 kilos, asslIcal' 7,800, banha
180, b"tatas 1,618, banêllL1s 2,750

GÃo POR Co\BrlTAGEM Cilch(lS, cêra 24 kili)�, C;llIlarões
,�'O(y/..

l �rZos par'a con- 464, café 600. chifres 1,500 (n.o),
A"nd{!(lfl,s favas 5,585 kilos, fumo 850, fJ:J;jãlJ

t.e ele 2,881. fructas 10, fal'inha 535,193'1 24
'al gPl!;.;ibre 50, gomma 638, marm(�\a, Procedeiltes de p!)rt"s estraog... 8

) da 10, Illelado 6.720, marmelos 300 » � « naciooaes. 16

(n,O), milho 18,345 kilos, peixe sal-
, gado 30, ovos 4,860 dllzias, queijl)!!

J

Pelo sr. inspector da alíandega
desta capital, Pedro Caetano Mar
tins ria Cl1sta, foram-nos rerneui
dos os rlatl!);� estatisticos, cnm re

lação ao movimento da repartição
a seu carg», durante o mez de Ja
neiro proximo findo.

Hec,lllhecelldi) nós a grande uti
lidade d'cstas informaçües, com

prazer aceitamol-as, fazendo-as

puhliear em o nosso jornal.
Cumpre-nos, entretanto, agra

decer ao sr. Inspectür a bondade Camillo, de Ricardo Quintino
cio offcrecimento de s. S., e louvar Pef'eil'a, a 25 de Ja�eiro de 1883.

o zeh) administrati vo que revela Joanna, Manoel, Domingos e

nos seus actos. '1 Perpetua, d� Cypriano. Teixeira
da Cunha, a 30 de JaneH'o.

OBSEHVAÇÕES METEOHOLO
GICAS

Dia 2, ás 4 horas da tarde:
Barometr'o 7 6G, 7.

COlVIlVlERCIO

RENDA

lmp,'rtaçào .

ExpedieJlt,� de genertls
llvres � .

De,;pach" ll1aritimo .

ExplJrtação , .

lntt;rior· .

Extraordlnari<'l .

D"PI}';ltil� para diver"os

78:898$318

345$461
640$000

1:120$102
4:032$388
183$942
583$495

lIles 8, linhas de algotl<'í:> 10. livl'"o>
2, larrl[wõ·s 2, manufacturas 7, miu
deza� e merca�"rias div8c,;as 73,
l1laçamH 65, 'Llanteiga 6. IIlascara�

1. mobilia G. machillus 3, meias 3,
i1hj'�dll� de 1)·lrrol 2, ubjectog :Je vi
dro 7, I,bras de cl)�teiro 1, objecto:'
de c;{n:e 1, oI o 6. objectos rle estél

nh" 1. objecto, de escriptoriu 2, P8-
dra!> de amolar 390. p"lItas de PJ
riz 203, p:ipel de ('l!uhrulho e outr.)';
494. phrlsphoros 30, pialllls 3, pó til!

,apat!) 1, pol �'Ol'a 140, perfu,caria;;
1. pente, 1, polvilllll 1, peixes 1lO
pedra de fuzil 1, queijn:-: 1. rendi-ls
de i:Ilgr,dãlJ 2, roupas 1, rolhas 12,
sal refinado 30, s:ll'liinhas 20. se

mentAs 2, tij"llIs 2, tintas 27, tape
tes 1. Vil<S lU r,;::) 11, velas de comi 0-

sição 50, vinhos 317. zinco em fo
lha 13.

9:443$360

�If'andega

MO\1MENTO DO MEZ .JANEIRO

T�tal ..... 85:803$706
Eii} iglla I p,oriado de 82 50:370$334

Dlfl\�1 ellça para mab.. 35:433$372
IMPORTAÇÃO DIRECTA

Entraram 220 tlJiJeladas de car

vc\o (�12,657 vl1lumes, cl)llforme 9
Illanifestos e pela fórma seguinte:
AIe:ltl'ãll 110, agua mineral 11,

illli.lgem 7, agulhas 1, aço 10, amos
tra� 20, batatas 1, bordados 1. bebi
das alcoülicas 2U, cerveja 433
chumbo dl� caça 87, cal'turl.
mento 130, cal'V:lO mi

nelada,;, , .. ,1.1"" .. "-

cp,,"

Total. .. , 83: 138$490
�JOVIM(j;NT'J DO PORTÓ

Entr-aram
Vapores lldcionaes .. 10

� e�trangeiros 7
Navios a vela nac .. 1

« f( «( estr. .. 6

Suhiram
10
8
1
4

24 23
Dos entrados foram:

Al'ril.ados '" .

EIlI lastro ·

,.. 2
Em franquia para baldtlar..... 1
Em frall4lllêl com carga .. ", 16
Por inteÍl'o , 3

2

24
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.....
praticados _Pílo[.y'�Til:?lêpnAu.l � f:Estej:l, �o.rt�n1f' ttlri;Vl�ncid(que amanha'A ,t�Pjp9t, (}lJ�!lliill.ca�. cP;flful �vn�lI'�r;�(i <]!11e n�w tge p?'
deste, como.1Ja.\5a'Co-ní�ll! -há. lhas{ �é$apertcébM3íS" as, suas . [aça
desdizem-se, sssignando tambern d.o- que a colonia purtugueza, �e

cumentos, feitos convenientemente, desprotegida, tem e terà ern

-rn seu abono e defeza; tal 8 o seu defens»r sempre que fôr hc
saracter � a sua consciencia. em seus brios por S. S., aq

Coitados ..... destes que se lhe cusa rei franca e legalme
prestam a essas maquinações, a es- tenho feito, com a maior
ses tramas infernaes.bam estudados, energia, porque o não tem

i I a essas baixezas .... Até me causam Consta-me, e acredito,
I dó .... por alguns delles não verem tsm vooiferudo contra r

dois dedos ao diante do nariz!... a minha reputação, pel
Mas é isso mesmo o que convém responsabi liso, porque n

ao consu l honorario;são esses os sens irnpor tancia para tanto
amigos, os que clle protege, oe que pessoas sensatas que me
alie precisa, os flue elIe considera sabem como trabalhe

I sua gente, porque quer que lhe Sil'- com honestidade, não (

) vam de taboa de salvação nesse vas- nessas expressões no,;JJ_ to occean», onde deve calcular que gnantes que S, S. P.

vai naufragar,-tal ê a tempestade já tenha proferido co,

riegue está ame-açado. Consta-me tamberr
E como não. ha de sei' assim, si os ra njára e mandára a i

esca nda los são t-ritos e as arbitra- rão de Wildik, M. I
=iedudes e iucoherenci as em grande de Portugal no Rio (

'.ln'mero? cumentos contra min
E in-ta, teima. em ser o consul dos tuguezes que presam

carreqadores das aguas servidas, a. ção) que provam .. .. o

.pez a r de continuamente os insultar, hunorario??? � ?
.alumuiar. provocar e chincalhar, Desejara saber o ql_)-"'o na sua presença.francarnente, de Si é verdade, publ ir
.a naí r-a a ser ouvido, porque não riso-o a isso, peço-lhe.

tem coragem par.-\ isso, mas na au- e dou-lhe a minha P:
sonda. como fazem os miseraveis, não faço responsavel pé
os cobardes, que preferem as mais ou injuria nem tão poucc
a c res, peçonhentas e a�querosas ex- firmou, si elles forem •

pressões, gel'alll:ente calumniosas. contendo à verdade.
Ha poucos dias l) consul em ques- Não tento justifíca r-ms

tão, si é verdade o que consta, fez a quer accusação que S. S. n.e
maior das affront.rs à colonia portu- rante SS. EExs. os Srs, mm

gueza sensata, cuspindo-lhe nas fa- legação portugueza e Cunsu'
ces, indirectamente, incubindo ou porque de SS . .EExas. e repa·
fazendo incumbir', como consta por nada pretendo,-ao contrario falo
ahi, de pr-nnoverem donati vos pal'a hia.
a construcção de um monumento a Já vê, portanto, que suu franco,

_D. Affon�o 'HeIÍriqufls, a cavalheiros positive e leal, e que de nadá me ar
muito d istinctos p -Ia sua posição ê receio: tanto não fará S. S.
n�hreza de caracter, porém estra- Na questão que a maioria da colo
nhos á, festas e interesses de Portu- nia portugueza intentou contra S.
gal, n'e'te sentido, S., cuja causa tenho. defendido e

Pais ri'esta provincia hão haverá defenderei, accusando-o, tenho-me
um cid"c![\o portuguez, dessas que S. portado cum toda a dignidade, l i mi t
S. já qu a liflco u dd carreçadores das ta ndo-me a fazer uzo sómente de do
aquas seroidas.iia« se incumbisse rie curnvntos legaes, referentes á i né
promove r esses dona tivos, en tre os pera com que tem exercido as
seus patr icios, que produzissem r e- funcções do seu cargo, mas nunca
sl,J.-ltado avultado?! De certo que aceitei nem ti.z uzo de um só que
sim. tocasse nem de leve na sua vida pr i-
Porém, esta opinião não. serve uem varla; porque não costumo lançar

agrada ao dito. consul honorur io: (J mão de armas tão vis para ferir o
como S. S. tern certeza que os por- meu adversario.
tugu-zes sensatos, em maioria. não Contaram-me alguns dos meus a
lhe subscreveriam nem uma de X migos que S. S. pedira ou que ia pe
p�la razão de ser por elles odiado, dir atI consul geral os documentos
entendeu que a qualquer dos carre- em or ig ina l que contêm as accusa

gado1"es das aguas servidas não d8- ções de seus actos officiaes, illegaes,
via caber a gloria ou prazer de ser processar os que JS forneceram e fir
o incumbido dessa rnis�ão importan- maram.

te.'. Olhe, Sr. cOllsul hono'rario, estão
E pensou muito bem o hO[lorariu todos �m meu poder, como muitos

co.nsul ou o con�ul honnrario. outros qne obtive ultimamente, ain-
Puis fique e;.:te sal)f'ndo ql.e mui- da não remettidos àquella reparti

tos portuguezes desejam COl1Cdr!'er çào. para u fazer mais tarde: ponho
com avultadas quantias pal'tI flsse os todos á disp()�içãO de S. S., entre
fim, mas não. as sl1bscrev�m por ser go-lh'us e desafio a que prOCeS'l6 aos

S. S. o representante dR nação POI'- �e\ls �ignRtarios.
tugueza Il'Hsta provinci<J; só sentem A mim é que S. S. devia proces
profundamell!,(J não o fazerf'111 pelo :,ar, unicamente a mim que fiz clara
-motivo de (;'starem incumbido:; des;;>! e positivo, ",Iy�e de 10dos elles, em

mL�são. pe;;soas muito con�iderada� fórma ,lu I"Zj�3, com� S. S. deve ter
de subido criterio, a quem. par'a ou- Visto I'juando os examlllou para res

trl,S fins que não �ejarn identicls <-lO i Po[)ejc:r a �lle.s �m sua. dpfe�a.
c.��ue se tratR, não il-lrão coragem I HOJe principIO ii mIn�a Import,m
para lhes n�gar o. que lhe� peçam, I t.e t3.refa de dar publICIdade a tol06

por mais impurtante quo'! sPJa o pe-I os documentos a que me tenho refe-
dido. rido, cumeçando pelo q ue segue:

�

de h.

teressi:l.
rente un

escravo Jose,
lio do finado .tvlC!lh _. <_,_.

parica, na sala das audiencia a '-

ta cidade, pelas i 1 horas da ma- c.

nhã. Os proponentes deverão apre- pera UH:;.

sentar suas propostas em carta Ie- amigos e do (Jl.�. �

chada, sendo a avaliação do escra- Do rruirvgoe Lg rcccciovo de 320$000 rs. Silveira.
Desterro, i de Fevereiro de

1883. - O escrivão d'ausentos, P R O T E S TO�4.nto-nio Th.orns da Sil-
va.

Taxa de escravos

Pela inspectoria da alfandega
d'esta cidade se faz publico que do
i o de Janeiro ao ultimo de Feve
reil'O entrantes, se fará nesta re

partição a cobrança da taxa de es

cravos com o respectivo augmento
creado por decreto n. 3i40 de 30
de Outubr(} de 1882, ficando su

jeitos á cornpJtente multa os que
de�xarem de pagar dentro du prazo
aeUlla.

Deparando hoje com o annuncio
no Jornal d.o Co TYl"rnercio,
da venda das casas á ma da Cons
tituição ns. 70 e 70 A, no qual se
declara que as ditas casas têm
quintal e agua, o abaixo assigna
do protesta contra selllelhante ven

da, visto que o quintal e agua per
tence á caza n. 72 de sua proprie
dade.
Desterro,30 de Janeir'o de i883.

-Dhri,stovão J{uns,c; pz:
res.

F mmz

Alfa�1dega do Desterro, 27 de AN�TUl'-TC;:�(ygde Dezembro de 1882.-0 inspe-
'

_

ct?r, Pedro �"7aeta.no}ldar- i �REqISA-SE de uma boa cria-
tLr; s da, Gosta. I� da; Informa-se n'esta typ.
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onlme ...cio

NA LOJA DA ANCORA
,,,..ln; ERNESTO BAINIIA (�") um grande sortimento de BISNAGAS muito cheirosas por" I::

-'

f.tissimos; um magnifico sortimento de setins, linho e seda, "r
.

'ossias, e rnetins de todas as côres, muitas outras fazendas
I

duas lindas Iantazias para o carnaval, sendo 'um magnifico11 luxuoso dominó, que
-

se achão a exposição na loja daSr'nesto "Baz:nha.

II J.� 111'�JI '1111 l,El I f·,111�RJr � ;�� <!li! d ltn J j{ ��!' que .:>

)fILLA�Ã� � Rl�FlNA�ÃO DE A��l1CAR
IDn-

DE

,O DO PRADO LEMOS & C.

o CACIQUE� r

,,..

1"iARUTOS, DA BAHIA
; receber um variado sortimento de charuto R
alidades,que se vendem por preços razoavei s

RUA DO SENADO 2
Luiz Renê & C. a

i li
, ,B! ;�Iii
'} i'�
.A i d

RUA DE JOÃO PINTO
mI SANTA BARBARA)

Este estabelecimento, unico da provincia, montado pelo systema.iais moderno, usado em França, e dirigido pelo antigo contra-mestreda fabrica de licores e distilação, de Hyppolite Boyer & Terrisss, achase em estado de fornecer ao publico consumidor, generos identicos aosda Europa, fabricados com materia prima e por preços muito maisvantajosos.
No deposito, encontra-se á disposição do publico, amostras dosseguintes productos: .

/\.bsintho SUiS80� Anisett,Q de Do ...dea'ln::�(.;u ...n�áo de Hollanda� etc.
Na mesma casa, acha-se tambem installada, uma refinação deassucar, cujos appareJhos dos mais modernos, podem fornecer a porção ?e �ssucar necessaria ao consumo da cidade e dos mais pontos daprovmcia.
Os proprietarios deste estabelecimento, não se tem poupado a esforços, nem sacrificios para obterem productos de primeira. qualidadee de preço razoavel, certos de grangearem a confiança do publico e deseus freguezes, garantindo que todos os pedidos serão attendidos corT:ttodo o esmero possível.

�
.• •• \j.

I

. Lot de brim
superior ; iufor-

- U."'v.u. uuuna, bisnagas
JS a 5$500 dúzia, bisnagas

.egulares a 3$600 duzia.
Aprovei tem, pois restão poucas.
5 LARGO DE PALACIO 5

de tres ou quatro rapazes para ven
dedores do -Jor-n.a.i do Gorn
rnercio,

ATTI:.NÇAO DEPOSITO:
RUA DE JOÃO PINTO10 10Chegou pelo ultimo paquete, para a loja da rua do Principe n. ti(esquina), um completo sortimento de mascaras que se vende pelospreços seguintes:

Mascaras de setim de côres a 1$000; ditas ele cêra com molla a1$800; ditas de céra sem molla a 1$200; ditas de arame com molIaa 1$800; ditas de arame sem rnolla a 1$200; ditas de fantasia a2$000; ditas de papellão, para homem, (t $240; ditas de fantasia, parahomem, a 1$000; nariz de cera com oculos a 1$500; luvas de pellicabranca.
E muitos nutros artigos por preços baratissimos, como sejão: BIS.NAGAS de pó de ouro e prata, limões com papel dourado, ramos deamendoas a 1$000, etc., etc.

II RUA DO PRINCIPE n

GRAN1Itj SORTlMENTO 111\ JOlAS
5 Praça de Palacio 5
Acabamos de receber pelo ultimo paquete, da Europa, um rico evariado sortimento de joias,como: pulseiras, pregadores, collares, medalhas, brincos, bixas, armeis, botões e phrusphoreiras,etc. etc. etc.Brilhantes, pedras finas, cravadas e avulsas, correntes de ouro,prata e platina, relogios de todas as qualidades, desde o chronometro

"
mais aperfeiçoado até o relogio de nickel.

Não receiamos competencia, tanto em gosto, como em preços.Ferdinand Schrab &: C. a
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